
Pórroqil em festa
NOS DIAS 24 E 25 DE OUTUBRO

-

Mais uma vez o Parragíl vai promover a

sua tradicional festa anual com características
muito especiais sempre ali assinaladas por um

espírito de sâdía colaboração entre os residen­
tes e os seus filhos que trabalham em longínquas
terras estrangeiras.
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ANO XIX

Após alguns anos, em

que marcámos passo e ou­

tros concelhos progrediam,
Loulé parece ter assegura­
do o seu desenvolvímento

por forma notável.
Em primeiro e grande

plano situa-se a construção
de uma fábrica de cimento

promovida pela Cisul

Companhia Industrial de Ci­
mentos do Sul, instalação
fabril que vai revolucíonar
o cariz do concelho total­
mente, dando-lhe uma fel­

ção e fisionomia de tipo in­
dustrial.
A sua construção, já em

andamento, projecta-se na

lona do Parragíl e consti­
tui, desde logo, um manan-

Novo Director
do Diário de NotíCias
Assumiu as funções de díreç-:

tor do prestigioso matutino
«DiáriQ de Noticias» o jornalis­
ta F-ernando Fragoso. que vi­
nha desempenhando interina­
mente .aquele cargo desde a

morte do Dr. Augusto de cas­

tro, de quem foi na última dé­
cada o mais directo colaborador.
A Fernando' Fragoso, fígura

bem conhecida da Imprensa'
Portuguesa onde. desfruta do
maior prestígio, apresentamos
os nossos cumprimentos e v-o­

tos das maiores felícídades no

desempenho de tão elevado

cargo.

Monumento
a Simon Bolivar
.Esteve em Portugal a Comis­

são pró - Monumento a Simón

Bolivar, a erguer numa das pra­
ças de Lisboa e que pretende
traduzir a gratidão dos emi­
grantes pelo apoio e acolhímen­
to que encontraram na Vene­
zuela.

J!l: presidente da referida Co­
missão o nosso conterrâneo

.

e

prezado amigo sr, AlvarQ Cle­
mente da Luz e dela fazem par­
te os srs. Comendador Alfredo
Gago, Dr. ¡Santos Correia e J-osé
da Costa Castanho, todos resi­
dentes em caracas.
Foram recebidos. por várias

individualidades, entre os quais
QS srs. Ministros dos Negócios
Estrangeiros e das Corporaçõe!'
e Saúde.
O monumento a erguer a Si­

món Bolivar é da 'autoria do es­

cultor Mestre Barata Feyo.

«Artistas
de Minerva»
• Grande êxito

em Villablanca

(Espanha)
MaiS'" uma vez a prestigios'l

Fllarmónica Artista de Miner­
� «<Músiclli, Nova:.) se deSlocou
,iL Espanha,' desta feita para
Ia.brilhantar as imponentes fes­
tividades em Villablanca, na

provincia de Huelva.
Sob a regência do seu dedi­

cado .� competente maestro sr.

Virgilio de Sousa Viegas, CQn­

quistou a�ueles êxitos que a·tor­
naram numa das mais concei­
tuadas bandas.

eial de riqueza pela aquisi­
ção por preço elevado de
terrenos pedregosos e qua-

. se estéreis, do sítio e Cerro
de Cabeça - Alta e pelo de.
senvolvimento urbano que
vai nascer da fixação de té­
cnicos operários e trabalha
dores, muna zona até aqui
quase consagrada a nego­
ciantes de palma, agricul­
tores e ligeiros comércios.
No entanto, daqui saiu o

negócio da obra de' palma.
artesanato sui-generis, cuja
produção em larga escala
ainda fomenta uma relati­
vamente importante expor­
tação.
Na Tor, está também em

fase de acelerada constru­
ção mais uma ímportante
fábrica de cerâmica, com os

mais adiantados processos
el", fabrico e produtividade

de futebol de Salão
de QUARTEIRA
Terminou no passado dia 17

de Setembro, o Torneio de Fute­

bol de Balão de Quarteira. Tra­
ta-se de uma iniciativa a todos
os titulos' meritória do novel
Clube Desportivo e Recreatívo
Quarteirense (ex-Sociedade Re­
creativa QuaI1teirense) que está
dando evidentes provas de gran­
de vitalidade, através de realí-

(Co,ntinua.ção na 2.' pãgína)

grande
escalada
de progresso

em

quo VIra constituir igual­
mente um foco de valoriza­
ção da região e ajudará
sensivelmente o grande pla­
no de construção que está
em vias de realização de
Vilamoura e o Ancão, com

as progressivas zonas de
Quarteira e Vale do Lobo

já em grande plano de de
senvoivimento.
A Loulé, propriamente di­

ta, caberá o movimento e

rotação do pessoal superior
a fixação de alguns enge­
nheiros, directores de ser­

viços e funcionários supe­
riores que aqui se acolhe­
rão como centro mais' pró-

ximo e propício para a sua

residência.
A criação em Loulé, de

uma Secção Liceal que aca­

ba de entrar em funciona­
mento neste ano lectivo e

pela qual tanto nos batemos
neste 'e em outros jornais,
parece ser igualmente um

outro palo de atracção com

a vinda de alunos e de suas

famílias P?I'a. a frequência
do ensino secundário aqui
se fixando ou alugando
quartos provocando um au­

mento de consumo de que"
em primeiro lugar se virá a

aproveitar o comércio local.

R. P.

o Algarve visto por dentro

Loulé
Ainda hoje se nos atigura sen­

tir no coraçâo traços das cica­
trizes abertas na alma duran.te o

curto periodo de tempo que vive­
mos em Loulé. r: verdade que
adquirfmos um depósito de livros
da Casa Editora Lello & Irmão, do
Porto, para saciar a nossa ânsia
de conhecimentos. Acalentava­
mos então sonhos que não podia- ,

mos revelar a ning.uém, pois se o

ACasaSimão
venceu o Torneio
Futebol de Salão

Simultâneamente, termínaram
no passado dia 10 de Setembro
os Torneios de Futebol de Sa­
Ião,' Juvenis e Seniores, que o

Louletano D. C., realizou e no

qual tomaram parte cerca de
400 atletas.
A organização destes torneios

pode.considerar-se impecáv-el.
A fase final de J.uvenis, foi

disputada entre as equipas dú
J. S. Campinense e Farogal, de
Faro, vencendo a equipa faren­
se, sagrando-se vencedora do il
Torneio para Juvenis, oc.upand0
o 2.· lugar o Campinense. 3.•
Gráfica Louletana e 4.· Ases da
Matriz.
Na fase dos senior.-es. que. foi

disp.utad1ssima do l.· ao últim')
minuto, saiu vencedora a casa.
Simão por 7-2 à sua adversária
Móveis Pinto (duas casas d�
móveis).

Por ManeI de Queren�a

I « Loulé na Imprensa»

QUARTE.JRA
,

. "

suas Belezas 8 seus Problemas
Situada na costa central do

Algarve, Quarteira é, simultâ­
neamente, uma típica praia de

pescadores e uma aprazível es­

.tâneía de veraneio, onde, até. as
pessoas de mais modestos re

cursos p-odem desfrutar dos inu­

meráveis benefícios de urnas

férias à beira-mar. Como se ve­

rifica, aliás. em todas as praias
do Algarve, cujp clima é, indis­
cutivelmente, 00 mais prtvtlegta­
do do País, as suas águas são
já famosas por uma normal
quietude e amena temperatura
Situada apenas a 11 quilóme­

tros de Loulé, a magnifica praía
é hoje das mais frequentadas
ce toda a provincia. A estradá
que lhe dá acesso proporciona,
por outro lado, ao viajante. a ví­
são' de uma invulgar paisagem
naturalmente bela. A povoação,
em si, pode ainda consíderar-se
a terra das mais primorosas
chaminés do Algarve. São aos
milhares. Todas diferentes, mas

magnificamente trabalhadas ...

Majestosamente. erguem-sa so­

bre as casas de toda a região,
que podem, por vezes, ser de

(Continuação na 2.' página)Inconformismo

-imtüTô perante a C'� P. ¡------�'

v,:�,,�"¿:��:'���;�:'.':': -�,�'�:::g��::'q����' �.��� O que é Vilamoura?
notícia que Loulé recebeu quan- vam ao Barlavento?
do se soube que o novo «Sota- Por que não pararia o «Sota-
vente», comboio rápido, concebi- vento» em Loulé, cuja estação
do em moldes modernos (que já serve, não só a Vila populosa,
fora o antigo «Foguete», comboio mas também a praia de Quart·ei'ra
automotor FIAT da linha do Nor- e as estâncias balneares de V·i1a-

te) iria circular de Lisboa a Vila moura e Vale de Lobo e, se se

Real de Santo António e que de quiser acrescentar, até a própria
Setúbal a Albufeira-Gare não teria Vila de S. Brás do Alportel, equi-
qualquer outra paraqern, o mes- distente das estações de Faro e

mo se verificando dali até Faro. de Loulé, com vantagem, quanto
Tudo muito estranho, mas es- a esta, na poupança de tempo

tava determinado que tosse assim e alguns quilómetros de caminho

mesmo. de ferro?

Por que não pararia o comboio (Oontitluação tia 3." página)
antes em Tunes, como era de
prever que fosse mais lógico, da­
do que é a estação donde sai o

Vilamoura é o maior e mais
completo empreendimento turlsti­
co em Portugal e um dos rnaíores
da Europa.
'Situa-s'e no centro do Algarve

a 9 kms. de Albufeira, a 280 kms.
de Lisboa e a 25 krns, do Aero­
'Porto lnternacional de Faro, sendo
assím de fácil acesso por estrada
e via aérea.
A's excepcionais condições cli­

matéricas do Algarve, permitem a

prática de turismo todo o ano.

Os seus invernos são amenos e

com longas horas de sol.

------"--_.._..____

Uma Esplanada
O Parque Municipal, que. mui­

tos Iouletanos 'sonham ver belo
e animado, voltou este ano a ter

larga frequência nocturna, gra­
ças à dinâmica direcção do
«Louletano» que conseguiu (com
muito suor, canseiras € dinhei­
ro) transformar um velho ring
numa airosa es.planada dancing.

Os espectáculos, dos mais va­

riados, serviram para propor­
cionar noites de convivio agra­
dável entre os jovens e acabar
oom as noites monótonas de ve­

rão e preencher uma grand".
lacuna na nossa pacata : víía
contribuindo também para a.

p:ro�oçã,o turística do nosso AI-

fiaessemos ainda julqariarn com

maior severidade a nossa loucu­
ra. Ao jovem camponês que éra­
mos, simples na sua origem, mo- .

deste no seu «todo», era-Ilhe proi­
bido sonhar alto nurna terra onde

(Continuação na 2." pãgina) .
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Com muito· interesse
decorreu o « Concurso de (onstrucões

, ,

no Areia» em 2 U A R T E I RA
Não só pelo elevado número

de concorrentes. como pelo alto
nivel dos .trabalhos hemos de
considerar .um autêntico êxito o

«Concurso das Construções na

Areia� efectuado na Praia de
Quarteira. Mais óU1lla vez a me­

ritória iniciativa do prestigioso
«Diário de NotiCias) conhece.u
assim tQdo o clima de -entusias­
mo e carinho. de que é merec!-
damente credora.

'

O júri, constituido pelos srs.
pintor Artur Bual, Eng.· Clias
Maldonado, Arquitecto Serra
Faria e l.· Tenente J:.,aurentino
Fernandes. 'átribuiu as seguintes
classificações:
(Oontinuação na 8." pcJgina)

Mode.toos Técnicas
de Secretariado
Uma das profissões feminina!!

mais actuais. Numa linha de

valorização e de serviço a toda
a região sul do paIs, o Instituto
Santa Sofia. de Faro of,erece 'a
todas aquelas que o desejarem
a oportunidade de frequentarem
o dito Curso.
Estão abertas as inscrições na

Rua dos Bombeiros Portugueses,
16 - Telef. 25329.

-------------------

Morreu um bom Louletano

no POI'que
garve, embora os responsáveis
pelo turismo da nossa Provin­
cia, «desconhecessem) a acção
desenvolvida por esta Espla­
nada.
MS sábados e domíngos rea­

lizaram-se espectáculos variados
e com categorizados artistas e

orquestras do nosso «music-alb
tais corno: Fernando Farinha,
Marco Paulo, José Cheta, Paulo
Jorge, e os internacionais Badaro
e o popular actor-cantor Joselíto
Orquestras e conjuntos como

Jornet y las de Oro, African
Boys (angolano) e os melhorei;
conjuntos algarvios, que propor­
clonaram espectáculos memorá.
veis. Pena foi que, afinal. nã�

se realizasse o «Festival da
Canção para Artistas Amado­
res».

Durante os restantes 5 días
da semana realizaram-se os de­
safios do animado Torneio de
Futebol je saiao.

--------

MAIS UMA
manifestação
de ARTE no

((Hotel do Balaio»
Seguindo uma linha de rumo

que muito dignifica os seus diri­

gentes, o «Hotel da Balaías con­

tinua a promover manifestações
de arte e entretenimento que
muito contribuem para o pres­
tigio do Algarve perante os

olhos de quem nos visita.
AiXlda muito recentemente

promoveu uma curiosa festa
muito propositadamente denomi­
nada de «Noite Portuguesao e

que. agradou plenamente a

rCtmUnuação na S." pd.gtna)

Vilamoura. com uma área de
1 600 hectares, dispõe de:
- 2,5 kms. de praia de areia

branca e fina e também com as

características falésias. algarvias.
- Atractiva paisagem, com co­

linas cobertas de densa vegeta­
ção e terrenos planos, junto do
porto, onde estão previstas cons­

truções de características urba­
nas.
- Irnportanres ruínas romanas.
- Todas as infraestruturas ne-

cessárías, como electrlcidade.
água, telefones, esgotos e es·tra·.
das.
Já em operação existem:
- Campo de Golf de 18 bura-

(Oontinuação na 3." página)

Mais uma rua de
Loulé alcatroado
En1cont'ram-'s'e pràtícarnenee con­

cluídos os trabalhos de revestí­
mento betuminoso da Rua José
da Costa Guerreiro (desde a Rua
Marechal Gomes da Costa à Ave­
nida Marechal Carmona), e que
é, naturalmente, motivo de g.rande
regoziJo para os' numerosos mo­

radores de uma nova e das mais
habitadas ruas de Loulé, p·ois ali

.

se construiram já vários blocos
que muito valorizem a nossa Vila.

Os nossos parabéns aos habi­
tantes daquela rua e também à
Câmara de Loulé, pela maneira
sistemática como vai resolvendo
o difícil problema de arranjo das
ruas da Villa ainda em defíciente
estado.

.

Porque não o « Estádio
Manuel Bexiga Peres»'

Lemos com emoção o elogio
fúneb�e de Manuel Bexiga Peres,
enunciado pelo Dr. Manuel Mene
des Gonçalves com dignidade,
beleza e verdade. Foi um acto de
justiça que, enaltecendo a Obra
do falecido enobreceu, também,
o seu autor.
'Conhecedo'r como pO'ucos da

personalidade desportiva e huma.

n� de Bexiga Peres por tê-lo co­

nhecido como di�igente nos nos-
.

sos in-cipientes e desluzidos mo·

mentos de futebolista do Louleta­
no e por ter tido, desde muito
novo, o privilégio e o prazer de
o acompanha'r em inúmeras oca­

'siões e, mais recentemente, nos

(Continuação na 2.· pãgina)
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CARTORR) NOTARIAL
DE SAO ERAS DE ALPORTEL

CERTIFICO, para efeitos dt

publicação que. por escritura
lavrada em quinze do corrente

mês, de folhas cinquenta e sete
a cinquenta e nove verso, do li­

VI:O de notas para escrituras di­

versas, número trezentos e ses­

senta e oito, deste Cartório,' a
Bocíedade !MOBILIARIA. TOR­
RE DA MEDRONHEIRA, Limi­
tada, socíedade comercial por
quotas de responsabilidade limi­

tada, com sede no sitio da Tor­
re da Medronheira, freguesia c

concelho de Albufeira, consti­
tuída por escritura de nove de
Dezembro de mil novecentos e

sessenta e nove, lavrada a fo­
lhas sessenta e três a sessenta
e sete verso do livro de' notas
número A - quarenta e aim, do

primeiro Cartório da Secretaria.
Notarial de Loulé e alterada
pela escritura de vinte e oíto de
Abril do ano transacto, lavrada
no mesmo cartório, alterou os

artigos segundo e terceiro, o

corpo do artigo quinto e 00 pará­
graro primeiro e artigo sexto,
parãgraro segundo e terceiro, do
pacto social, suprimindo este
último parágrafo.
Que a nova redacção do artí­

go segundo, é a seguinte:
O objecto socíal é a compra

venda e arrendamento de pré
dioOs ou parte destes, a urbaní­
Zl:I.çãoO de terrenos, a indústria
hoteleira .e similares, construção
de edificios de qualquer género,
ou qualquer outro ramo de co­
mércioO oou indústria que resol­

.

vam exploOrar e seja legal.
Que a nova redacçãoO doO arti­

goO terceiroO, é a seguinte:
O capital :social é de setecen·

tos e cinquenta mil escudoOs in­
teiramen�e realizado em diIihet­
ro, já entrado na Caixa Social c

dWidido em cincoO qJlO�S ig,uais.,
de centoO e cinquenta mil esc:t­
doOs cada, pertencendo uma a

cada sócio.

Que a novI:!- redacção do coOr­

,po do artigoO quintoO e seu pará­
grafo primeiro �,a seguinte:
A sociedade será representa­

da em juftzo e fora dele activa
o.u ,passi",amente, por· dois ge-

Loulé
NA IM'PRENSA
(Continuação da 1.· págtna)

uma ,confrangeqpra humildade,
mas jam¡¡.is cil'ipe,nsando esse,

precipsoO pormenoOr, uma das ne­

tas mais pitoOliellcas da cO:Q:::¡tru­
ção. al-g¡lrvia.

LIt c\1rioO¡¡o., IIQrém,. q].le 00 pito­
rescoO burgo, essencIalmente pis,
Gatório, ape8Çl.r doO enoOrme ll-urtQ
de proOgresso, nãoO' perde'Ll <\S
s.uas mais de¡;¡tacadas caract�­
rfst1cas.
Com toOdo. Q seu p·rimitiv¡() en­

canto, a praia, RrõpIliament'e di ..

ta,. est,ende-se parr ,uma. 10,nga'
faixa de areia fina e dourada,
contoOrnandoO um mar cujas to­
nalidades vãoO do ve;rde ao a1o'll.

ToOdavia, a. ald�ia, uw,.a, das
mais aprazIveis de todoO 00 Algar·
ve, tem, actualmente, alguns.pro­
blemas q,ue aguardam solução.
Os pescadoOres de Quarte!ra
exercem a sua actividade na
chamada pesca artesanal que
compreende as modalidades de
tresmalhoO, alcatruzes, xávega e

pesca azul. Naquelas fainas em­

pregam-se cerea de 120 embar­
cações, movidas à vela e 'a re­

moOs. Muitas delas utilizam jã
motQres. fora de borda '(motor�s
de popa) ¡ sendl!) 00 total da.l3
companhas dessa-s. 120' embarca�
çOes constitqidoO poOr, mais ou

mellQS" 300 pescadores cujas
ne.cessidade.s aumeiDtam: dia.' I'j¡
<I.ia" Para, já, impunha-se. ra. oons­
truçãoO; urge.nte de dois arma­
ZpnSl des,tinados a, recolher oos

apetrechos de pesca· e os moOto­
rE-oS das embarcações. œada ar­
mazém dE\verá ter capacidad�
para. aloOjar; principalmente, 03
apetrech�s e.motores de 50'bar­
C,OS, em virtude. do material res­
peitante às' restantes embarca­
ções esta.r. já. recoOlhido em di­
versas casas" pr.óximoO do vara­
douro.
A construção duma I.ota, que

possua todos Os requisitos de
trabalho e higiene, é outra d.as
aspirações di claSSe piscatória.
Ao que parece, a Junta' Cen­

tral das Casas dos Pescadores
já tem em estudoO a 'solução para
estes doOis problemas, esperan­
dO-Se que, num futuro muito.
pr?ximo, a SUli. concretização
seJa ,um factoO.
Os pescadorE's de Quarteira

têm ainda um o.utro anselo: a
cOllstrução de .um bairro de ca­
�as económicas. Esperam iDa
entanto, COnfiadamente, q�e. a
exemplo do que se .tem verifI­
cado noutroOs meios piscatórios,
as

.

entidades, competentes 'lhes.
dedIquem a sua atenção, toOrn!U\.
�Co 00 remotoO. sonho numa reali­
asde.

Do jornn.lista Pereira Alve.s
ín

«..Di4rio de NatíC)'Í(M��

rentes escolhidos em assembleia
geral e corn a retríbuíção que
esta fixar, sem necessidade de

prestaram caução.
Parágrafo 'primeiro - A so­

ciedade só se obriga corn a as­

sinatura de dois gerentes ou de
seus procuradores, ou de um de­

legado de negócios por eles es-.
colhido, devendo os seus pode­
res serem especificados na. res­

pectíva procuração, salvo quan­
to aos actos de mero expedien­
te, para os quaís é suficiente a

assinatura de qualquer gerente.
Que a nova redacção do parã­

grafo segundo do artigo sexto.
que passa a englobar os ante­
ríores parágrafos segundo e ter­
ceíro, sendo este eliminado, é a

seguinte:
Parâgrafo segundo - As se-

, guintes actívídades socíaís, têm,
para serem válidas, de serem

aprovadas em Assembleia Geral,
por uma maioria de doís: 'terços
dos votos: .

a) Aquisição au alienação de
bens ou díreítos da sociedade
de valor superior a oitocentos
centos, de mna só vez, ou supe­
riores 'a quatro mil contes por
ano.

b) Amortízação de quotas nos

casos em que é, permítído pelo.
pfl.cto. social; não tendo díreíto a

voto o sõcío, 1).. quem a quota, res­
peítar,
c) Aquisição ou alienação. Il.U.

edificação de prédíos, urbanos
de valor superior a. oítocentos
contes em cada, caso.
d). Arrendamento de, impor­

tâncias superioOres a quatrocen­
tos contos anuais' ou poOr ,praz0,S,
supe.rior;es ra. um anoO. - Recebi­
mento de créditos irrevoOgáveis
bancários abert-os a favoOr ela SP­
ciedade tie lmportân:cias supe­
rioOres 'a qui�¡mtoOs contos.
e) Admissão de novos só­

cioOs, aumento do capital e dis-,
soluçiL.o da soeieelad�.

,

f) Aprovaçãp do balançp e.. re-

m,u:neração 40s. g�rente�. .

g) Criação de delegações ou.
suc.ur.sais. i

Que no restante, não expreso,
samente alteradoO,. m'antêm-s,e
em ,pleno vigor 00 anterior pacto
social.
Está conforme com,. 00 origi­

nal e declaro que na parte omi­
tida desta, escritura nada há qijC
amplie, restrinja, moOdifiq,ue ou

condicione a parte aqui trans-
,crita.

.

São Brás de Alportel e Car­
tórioO NoOtarial, aos vinte e dois

I de Setembro de mil novecentos
e, setenta e um:

A aj�dante do 'car,tório,
em exercfcio,

Mo,ria, Fra,ne;isca M(1,rco8
q,O'fU}ahY:Js,

Manifest·aç,ão:·
de Arte
no' Hotel: da BJJI:al:(l

MODERNAS TÉCNICAS

DE 'SECRETARIADO

Um Curso NOVO I para TEMPOS NOVOS

Estão abertas as tnscrlções

Instituto Santo SofiQ

Rua dos Bombeiros Portugueses, 16
Telefone 25329

Largo do Mercado 61 L° esq, - Tel. 25235

F A R O

CLONA O AL6ARV£

Morl'eu um bom Jouretano,

CARTúRIO NOTARIAL
DE SAO BRAS DE ALPORTEL

rOonttnwsção 11." ,l.' página.)

quantos tiveràm ensejo de nela· r

participar e já oOS seus salões
estiveram abe.rtos à curiosidade
daquele. público que sabe\ apre­
ciar m!IDifestações de arte.
Referimo-nos il. expoOsição das

pinturas a óleoO de Pedro Olayo
(filho) em �uadroOs representa"
tivos da beira-mar portuguesa'
(Belém, Aveiro, Albufeira, Poço
de Bispo, Nazaré, etc.).

!£l digna de felicitações a di­

recção de Hote!' da Balaia ,por.
proOpoOrcionar coOntinuamente aos

seus hóspedes a possibilidade de
,coOntactoO coOm os nossos artis­
tas nos diversQs ramos de acti­
vidade humana.

t
Agradecim'ento

.- Mineira de Sais
Alcalinos, S. Â. R ..l.
Certifico que, por escri­

tura. de 19 de Maio corren­
te, exarada de, fI. 43 v: a fl,
45 do livro n." 33-1 das no­

tas de 17.z cartório Nota­
rial de Lisboa,

.

a cargo do
notário licenciado Amíâcar
Coimbra. Leitão, . foi: altera­
do. o pacto da soeíedade ell;'

epípafe no: tocante ao § 2.0

do artígo 9.0 e ao §, 2.0 do,

ærtig(},10.0 dos seus estatu­
toss que passaram a ter

respectiV"Jmente, a seguinte
redacÇ.ão:

VISTO POR DENTRO
(Continuação da 1." pá.!iina)

CERTIFICO, para efeitos de

publicação que, por escritura
lavrada em quinze do corrente
mês, de foOlhas cinquenta e nove

verso a sessenta, e três, do livro
de notas para escrituras diver­

sas, número trezentos e sessen­

ta e oito, deste Cartório, o sr.

I Ernst Christoph Sperling e o sr.
, Anton 'Oe11l orr Toni Oehl, na

qualidade de gerentes da' socre­
dade Irnobtlíáría 'Perne da Me­

dronhéira, Ld.s, sociedade co­
mercial por quotas de responsa­
bilidade limitada, com sede. no

sítio da Torre da MedroOnheira,
freguesia e concelho de Albu­
feira, no uso dos poderes que
lhes foram conferidos, €i> D. Ma­
ria Akclei Von Horn e Sr. Fritz
Klaus Ranft, corno pnocurador
da socíedads «Santora. AG»"
com sede €m Zug, Suiça¡¡, no uso
dos poderes que lhe foram con­

feridos, procederam 'ao, aumento
do capital social da SOCIE­
DADE !MOBILIARIA TORRE
DA MEDRONHEIRA, LIMITA­
DA, que era de setecentos e- cin-
quenta mil escudos para dois
milhões setecentos e cinquenta
mi! escudos, tendo para esse au-

mento. c.ontribuído a sócia Maria
Akclei Von Horn com quatro­
centos mil escudos e a socre­
dade¡ «SanJ;ora, A. G.», agora
admítrda, como sõcía COIn. um:

mílhão e. seíscenros mil escudos.
Q,ue deste modo procederam ao
aumente OO· capita¡ pela entrada­
da sécía Marja.., Akclet Von.
Horn. com, uma quota de, mais
q,1,1.atz:oceruos, mil escudos e pela

(Cont-inuação da 1.·' página)

seus últimos, anos' d.e existência,
dadas as suas frequentes e ne­

cessárias esta'dias em Lisboa" sac

bemos COmoO são ,justas e dignas
de' apreçoO as' considerações doO
D,r. Gonçalves.
Na verdade, RoOUc.oOS LoO,u'letanos

terão. propugnado tão desinteres­
sada e denodadamente pela ele­
vação' do Desporto da sua Terra
e, mais·· especific.amente, peloO
LoOuletano Desportos Clube, coOmoO

Bexiga Peres o fez. PoOdemos
mesmo afirmar, sem vislumbres
de exagero, que nenhum foi tãoO
actuante nem deu. ma'i,s largueza
à própria bolsa, em prol do seu'

clube de s'empre. Que 00 digam
oOs atletas, os fornecedoOres, as

Pens.óes e os Resta'urantes, a

quem bastava', mas era necessá­
'rio, o seu aval para se efectiva,r
o aprovisionamentoO daquilo que
era imp'rescindível para o seu Clu­
be, em virtude da precária si,tua­
ção económica deste.

.

Numa época coOmo a de hoje
em que muitoOS dirigentes aproOvei­
tam a passagem - efémera que
seja - pela notoO'ri;El'dade q.ue· o

carg'o, lhes p'ropicia, para acres­

cent'amento de méritos que ra­

ramente poss·uem, é coOnsoOladoOr
constatar que B'eJciga nunca 'proO­
curoOu a publicidade nem a coOns-­

sagração da sua indesmentível
dedicaçã·o. Basta referir que as

Homenagens que, em vida, Ih·e de­
dicaram foOram conseguidas de
surpresa oou com, uma anuência
quase contrafeita.

Henriqueta Farrajota.
RamQS'

SUB.> família, vem por' este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar à última mo­

rada a sua saudosa Mãe,
Sogra e Avó e às que, por
qualquer forma exterioriza­
ram os seus sentimentos de
pesar.

9:°

§, 2.? O conselho de. admi­
nistraf;ão terá um presiden­
te e dois a quatro, vQgais.

10.0

§ 2,0 A sociedade obriga­
-se pela assinatura conjun­
ta de dois adm�nistradore3
ou àe um administrador' e
de um procurador para tal
efeito ,expressamente no­

meado, nos termos do pará­
grafo anterior.

Está, conforme.

17.0 Cartório Notarial. de I

Lisbóa, 21 de Maio de 1971;
\

Q. ajuàante, Rui Anacl�-
t@ da Fonseca.

a cultura não abundava e 'a má
língua sempre reinou. O prato do
dia nessa altura era o Cabrita
M:eallha que ganhara corridas e

classificera-se em bom lugar nou­
tras. Enquanto as multidões se

agi,tavam nos comentários feitos'
aos ases do pedal, Q pobre ManeI
de Querença cogitalia na aotidâo.
sobre os meios ao seu alcance,
para fugir a um ambiente que lhe
era adverso. Foi então que decidiu
.pera dar satisfação- a uma moei-
dade lnquleta, ir enqolfar-se n(J)1

Coléqio. dos Padres Salesianos em

Barcelona, deli transitando para,
Turim - Itália, mais ta�de para Por�
tugal - Mogofores, e loOgoO para
Lisbaa, que abandonou cerca d;e:
oito anos depois. Aos Padres Sa­
lesian'os soOmos dEW 8.do res das
bases da nossa modesta instru­

ção e· educação. Professámos e

foOmos f,rade, mas não tardámoOs a

verificar que esse nãoO era 00 noOs­

soo' caminho. Outro's hOTizontes' nos·
esp'eravam e a eles temoOS consae

grado 'através de uma vida de ilu­
sões e realidades, o melhoOr de
nós mesmoOs.

Reg.ressámoOs agoira a Loulé, a

esta terra que sempre l,evámoOs' noO
coOração, poOis, paraleloO às primei­
<fas desilusões que aqui recebe­

mos, trouxemos sempre na mente
inolvidáveis recordações.

V'iemoOs encontrar LO'ulé na sua.

fisioOnomi'a urbana e progressista,
a fug'ir em direcção ao Norte. t:
claro qlile dua's décadas passadas
tinham que: certamente .ser marca­

das, e t'ambém" aqui, em part'e;
,

graças ao dinhei,ro vindo do ex­

terioOr - alguma, coisa s,e fez -.
Todavia, para q\l'e LoOulé corres­

poOnda às dim'ensões dQ seu coOn­

celhoO, ao voOlume da sua p'Qpula­
ção, ao nível cul,tural dos s'aus
filhos, e ao incont;estável ba,irris­
mo dos se'us habitaotes, falta�lhe
ainda muito a fázer. Figuram en­

tre essas carências· mais noOtáve'is,
um hote'l, poOusada ou restaurante
à altllra internacio.nal" urna pisci-.
na" centros escoOlares. ao nível.' H­
ceai ,e técnico, uma biblioteca po­
pular, as'sim como, oU,tras po,Ssibi­
lidades de maneira a que curio­
soos e' a juventude- em p'art'icular,
n'ão tenham que se deslocar da'
terra natal para matar no'utras' a'

sua sede de cultura e valoriza­
ção.

PoOr'mais que p'ossa· parecer....noOs

'ina'creditável, no Cent roO de Turis�
mo em FaroO, oOnde anónimamente
pedimos documentação soObre
LoOulé, tivémos' poOr respoOsta que
esta terra ara um concelho s,em

im'eress,e turístico e por isso, nã'o
existia. Terão oOS Louletanos coOns­

ciência da gravidade des'ta lacun'a
ou continuamos uma vida ,inteira
a fazer poOlítica de café? Alte,
Fonte Menável, Fon-te Grande, Ce­
lestr'eirl! e tantos oOutroOs lugares
não poderã'oO ser transformado,s,
com habi'lidade e engenhoO, em

cen-tros de. atracção turís,tica? E
nãoO falamos agora de Qu·arteira
p.orq:ue a ela oonsagraremos, um

artigo em, partioular.
Se quer,emos atrair o turista,.

se nos orgulhamos da n'os'sa ter­

ra e temos verdadeiramente coOns,

ciência do mundo onde, vivemos,
é obrigação de toOdos e de càda
um de nós, empenharmo-nos no

seu enrique-cimentp coOm ·todo o

poder criador da nossa' imagina­
ção. Nada pode justifioar que· fi­
quemos pa,ra trás na grande mar­

cha do progressoO agora apenas
iniciado na noOssa bela proOvínoia
alg'arvia.

'Ü turismo é incontestàvelmen­
te uma' grande foOnte de riqueza
à' condiçãoO da o saber e�p'lorar,
e não especular coOmo vulgarmen-­
te acontace. A esse propósito da­
mos 00 exemplo dúm' «chauffeuo>'
de taxi que· levQu a uma· amiga
nossa, indevidamente: - estudan­
te universitári,a ainda por cima -
cem escudos, para· a conduzir de
loulé aos Co rcitoos·. ComoO é eFra­
da es'ta� táctica,

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APAREL:.HO DO'MUNDO·

Agente em Loulé:

MOTOLUI

desapare€eu. Dá· pelo nome

de «Dum-Dum», Gratifica-se

quem, mdicar paradeir6 ..

Dirigir a Hanitta Hallan,­
Telef, 65136.'. � Quarteira.;

Jo:rneio d:e Fu-leb.ol
de' Sal¡,o
de QU Â R I E I R A

zàções que muito dignificam oos.

seus dirigentes.
Intervieram no 'Dorneio 12.

equipas em representação d?

clubes e casas cQIIlel'ciais de

Quarteira e Loulé, tendo, 'saído
vencedora a equipa dos «CoI.
chões, Climax».
A. classificação final foi a se­

guinte':
1.° - CoOlchões Climax. - T.a·

ça «Construções Técni(',as».
2!0 - C. D. R. Quarteirense

- Taça Seguros (<>Atlas» ..

3.° - Construções Técnicas
- Taça «B. P».

4.° - Pensão Miramar - Ta­

ca «Pensão Miramar».
�

AoO jogador JoOsé Mallluel D1a.;

Farrajl!)ta, dà Climax fbi atri­
buida a taça «Sumo!»; por· ter
sido o· melhor marcad0r; .

"

A taça «O Cozinheiro» foi:'
atribuida ao jogador Leal (d�'"

. COnstr,uçõ3s Técnicas) por ter
'sidoO considerado o 'atleta mais

I
disciplinado do ToOrneio.

� Na Sede do Clube, na nóite dI'
25 foram entregues oos troOféus

, às equipas premiadas e atletas,
I segouindo-se um animado' Dãile.

*

Encontra-se aberta na secre-

I
taria doO Clube Desportivo e Re­
creativoO' Quarteirense, a inscri­

ção para todos os jovens' ,qUE>
queiram representar 00 CLube no�

seguintes desportos: Atletismo,
Andebol, CiclismoO e FuteboOl em
todas as categorias.
-----

Paquefe Nunes
Construção Civil, Estra�

das. Água, Esgotos, Projec­
tos,e ,Construção, Responsa­
bilidade Técnica. Direcçã-o
de Obras.

.Avenida. Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTEIRA.

admíssão da nova sócia «SAN­
TORA A. G.>, corn uma quota
ne um milhão e seiscentos mil

escudos, dinheiro já entrado na

Caixa soctat

Que unlfícararn numa só, a

anterior quota da sócia Maria
A'kclei V>0n Horn, com 'a nova

quota, de valor nominaI de qui­
nhentos e cinquenta mil escudos.

Q,ue em virtude do citado au­

rnento, alteraram a. redacção do

artigo terceiro do pacto aocíal, '

o qual passou a. ter a. seguinte
redacção:
ARTIGO TERCEIRO - O ca­

pital é de dois milhões setecen­
tos e cinquenta mil escudos, di­
vididos em seis quotas, sendo

quatro de cento e cinquenta mi]
escudos cada, pertencendo uma a

cada um, dos sõcíos Ernst Rei­
nhold Sperling; Ernst Chistoph
Sperlibg, Joharma Erika Rall1lt
e Karl .Heínz RiedmüIler, uma;

de quinhentos e cinquenta mil
escudos da sócia Maria Akclei
Von Horn; e uma de urn mílhãó
e seiscentos mil escudos, da só­
cia «Santora A. G.:.>.
Está conforme com o. origi­

nal e declaro que na parte, omi­
tida desta escritura nada há que
amplie; restrinja, modifique' ou
condíeíone a parte aqui trans­
crita.

São Brá-s de Alportel e- Car­
tório, N.ota:æial, . aos dezasseis,
de Setembro de mU -novecentos'
e setenta. e: um.

,.

A ajudante do- cartó,pio,
em exerdcioO,'

Maria. Francisca. M-ar-C08
Gonç,qlves

'I:' que este' !tom'enr que', c'om
uma calma- descol'l'eer,rante errea.,
fava as mais' díspa�es siwa'ç,Õ'es"
quer fossem de· geral, euforia ou
d:e profunda tristeza, mantinha
uma elevaç'ãu e' uma dignidade
perante' ,a veHina; ou o elogia" fá'­
cii nãQ se descon'certan'do, antes,
encarandoO coOm sob'ranceria e des­
dém, as 'o¡Jiniões menos dignas e

honestas.
Sabia receber como poucos, era

um «boOm vivant» eméritoO e pos­
suía, em quantoOS o conheceram
- . e tantos- foram p'or todo o.

País e nos. lugares de' Espanha
.por onde passo'u -, amigos ver·

dadeiroOS e dedicados.
Foi 'por' tudoO isto que I:emos

com al:voroço a sugestão de, Mà�
nuel Gonçalves, qu'e. a perfilha.­
moOs ,como justa e. aqui deixamos.
expressoO. o' nos.so aplauso e o

veemente pedido à Câmara Mu­
nicipal de Loulé para que 00 Estã�
dio Campina passe a designa:r-sa
«MANUEL· BEXIGA PERES» para
homenag,ear «pos,t moO.rtem», o O.es�
po,rtista e o Homem que, em,vida.,
e até hoje, sem menosp.rezo. por
outroOS. boOns Deirigent:es, mais di­
gn.ificoOu e p'restigiou,.oO Desp.orto
da sua e nossa Terra.

Lisboa, 25 de S'e�embroO de: 19T1'

Sérgio Madeira

POliOS
No prazo de 30 dias, q:ue

decorrem de 29' de Setem ..

bro de 1971 a 28 de Outu.>
bro de 1971, estão a paga-:-,
mento" na Tesouraria;; dae
Fazenda Públi'ca de Loulé',.
os FOROS a vencer, de har­
monia com os r.espectivos
título& no dia 29 de' Setem-·
bro de 1971.

*
No prazo de, 30 dias, qpe-_

decorrem de aO" de Setem­
bro' de 1971 a. 29 de' Outu"
bro de 1971, estão a paga-

. mento,. na Tesouraria da
I Fàz.enda· Pública de Loulé;.
J os F�ROS a vencer, de �ar'"
; momæ' com os respeetivos
. títulos' no' dia 30 de Setem-
bro de 1971.

� ,.....,.�� ....���� ...

¡ Simco Ârond 1300
f
I VENDE-SE
J

'I Em. óptimo.. estado de
conservaç_ão.
- Peças para: Fiat 600,

Opel Reckard e Skada.
Trtar na garagem San­

I tana - Telefone 6260"6·­
Loulé.
--------

Co,fé: Aveni.d·c.
LOlJL1b

1.'RESPASSA";SE
Tratar- pelo telefune

62016 - Loulé.



A voz DE LOUL£

,Inconformismo perante a (P
(Oonti""ação da 1.· página)

Estas e outras interrogações fa­
ziam-se, mas foi mesmo assim:
o horário cumpriu-se e a estra-
nheza' mantém-se.

'

Pretendeu-se suprir deficiências
dom (Irt:f sarv,iça- de automotoras,
s'e:guindo' lago após o «Setavsn­
to», .parando' nas estações res­

pectivas: Porém, não é' s6 o- írrcô­
made de ter de' m:udar para- ou­

tro' transp:elll:e feuovia'rio eom per­
da' dEf tempo: tamêérn a' perte
moral ficou afectada, o' que multe
inter:ess8' no' noss-a case.

'

'A estlrçãe de I!.aulé poderá vir
a ter mu,ito' mais movimento' de
passaqetros e msrcsdérias se não
S'e' lhe- virarem as costas. Tenho ei­
to e e-scrito que a Vila vive diver­
ciada da sua gare de caminho de
ferra e- assim parece, Porquê?
Uma das razões é atribuíd'a à
dístânciil' que, sendo pequena, não
justifics' um autocar-ro de grande
lotação' (por' lá quase' nã'a os há
pequenos) esperando os passa­
g'e'ire!ls' ou levando-os a todos os

corrrboios e automotoras. Desta
man-eira entra-se no' ciclo vicioso:
nâo se vai à estação tornar qual­
quer comboio' porque rrão há
transportes' cotecñvos: não se

efectuam carrsíres porque não há
passageiras: em número suficiente
que as tornem rentáveis'. Esta de­
ficiê'rrcia tem de ser corrigida e

urgenœmente.
Aos sábados e domingos (a

prilTcíp'i'O" só no verna')' e>tist'ia'
uma automotora rápida com ho­
rário magnífico, entre Lisboa e

(onstl"ucões
r'

na Areia
(Cqntinuaçã0; da 1'." p'á:gina)

I.a' CATEGORIA
(Dos 12 aos, 115" anos)

1.° Prémio - Ivo Charrama
Siinão (Vensando, à beira-mar),
2.° Prémío- - Manuel' Francisco
Pa;lxoo, (Egas Moniz)., 3.° pré­
mio: - Isabel Maria, COsta. Gue!'­
r.eiro' (Padhaqo:'Jt. 4.?- 'R'r.émio� -'

Rui Simão '(DiscóJ:m1o')',

Menções, HORrosas

Augusto Bento da, Encarnaçjio
Martihs (Desafio de. futebol),
:Àna Cristina Kamos Martins!
(Espanhola), Valentim José Men­
donça <OOstai. (A.uton:r6vel), Joã.J
Joaquim L a gin h a Estevens.

(Centaura)" Maria Celeste., Ma­
chado· Nunes (S'evilli:ana) e Ana
Maria de Jesus (Atleta grego Y,.

2'.8 CATEGORIA
(:1Jlos 9 aos 11, anos)

1.° Prémio - Maria da Con­
ceição da Piedade Vicente (Deu­
SB;' chinesa;)'. 2.° Prémio' - Ma­
ria de oourdes BOt-elho' B'omin-'
gues_ !(¡;'¡ossa. Senhora. de Fáti­
ma)'. 3,° Prémio - Arlindo de
Sousa Gonç_alves (Veado). 4."
Prémio � Armando José Mar­
tinS' Sàntana Marq,ues (A rapo'­
sa; e a galfuha:)',

Mençñes Honrosas,

Ana, Paula, de Sousa Rodri.'
gu.es (,Cão,), José_ Manuel, Men"
des ,silvestre (Rapar-iga algar­
via.), Helena Maria, Apolónia
Ponte. Costa (Caçador), Hélder,
Manuel, S:-equeira F-elizaroo (Es-'
q,uiador) , Margarida Maria Si­
mões Gomes (Alg__ar.via.. e.. O bu!:­
ro) e José da Encarnação Clara
Francisco (Gato).

3.a CATEGORIA
'(Dos' 6 aos 8 anos)

1:° Prémio -, PaUla 0ristiIIa
da Piedade: Bota c:œ: Sousa:, Vi­
cente, (Montanheira a, v:ender
ovos�). 2.° Prémio - PauLo Jor­
ge' Mendonça Apolóhia (Hell. '

cróp:tero); 3:°' Prémio - Maria
Gabriela Duarte (Peixeira). 4.·
Prémio: - RUÍ) A::poI6n1a-. Cesta
(lMoin1to�.

Men�ões Honrosas

Vitória. Marla Fragoso Mar"
tins (BoneC'o): Maria cristiul.f
dos Santos Guerreiro (Tartar,u­
ga); Maria. de Fátima.. da. Silva
Guerreiro (Cabana e" forno.)" e,

Ana Maria, dos Santos.. Ramos.
(T'artarug__.a. e a· boneca).

V.ila Real de Santo Ant6nio. Essa
autsmotora passcu então- a fa­
zer serviço s6 a partir de Lagos;
isto é, passou a interess'ar ape­
nas ao Ba�lavento porque o Sota­
verae fié'ou' Se'rvído'", pero «Sota­
vente».
Loulé � Quarteira, sem 8' para­

gem deste comboio e: corn a de­
saparsclmento ea be1a automoro-.
ra' dos sábados com, reg'ress'o a'GS'
domingos-, ficou em .p'rejuízo\ Por­
quê o' desprezo pela estação de'
Loullt - Quarteira?
.pbrq'u� o: esquecimento ou­

alian-dono de Ilma tierra' que' desde
há' mais de' mei'o século vem lu­
tando por uma variante de camí­
nho de ferro que lhe passe' tan­
gente? Loulé que luta, que de­
rrrorrstra as vantagens, sempre
cada vez maiores, do já celebrado
«desvie», é porque deseja unir­
-se ao caminho de ferro' e não
divorciar-se dele.
Loulé obstina-se em connnuar­

a viver e pragreei,r e viverá por­
que tem bastas condições para
lsso. Está no centro do Algarve
e com ligações rodoviárias irra­
diando' para toda- a província e

Alerrtelc e é um centro corrrerctei
des plin'ciopais do Algarve, Obser­
ve-se ()i movimento, a' ",ida ag'ita·
da. especia:lmente as's sábados"
de toda aquela gente e, dos. que'
até de' lonqe se deslocam a Loa­
lé para' comerciar" atrardos pela
fama da rnodicldade' de' preços.

Loulé não se conforma.
Pà'reC'e" que glg-oma'S correcções

e alterações já estão a ser feitas
AOS' novos horários e Bi C. p�"
certamente, não deixará de ¡ncl-uir
uma peraqem do «Sotavento» na

estação. de Loulé - Quarteira e as

ligaçõeS' rodoviárias não fa ttarão ...
rrern os' passageiros,

MAR'TINS

Tem o prazer de æntmcier
as novas Colecções de' Sapatos para

OUTONO / INVERN'O
MODELOS' EXCLUSIVO'S

BOTTlER

o que é Vilamoura?
(Oontinuaçiio da 1.· página)

ces PAR' 73 cern caracterlstlees
internaeiona'is slloiado po;r magnr.
fico clube,
- Motel de 3 estrelas com, pis­

cina pl'iva>tilla' e- cepacidade para
1 m: pessoas,
- 40 vivendas para alugar,

cornpletarnertte moblladas e' equi­
padas, num total de 150 camas.
- Centro hípico de' alto nível.
- Estalagem' de 4' estrelas,
e-e- Campos d'e' ténis:
Próximo do Clube de G'olf e

em frente' ao oampo de- treino es­
tá em construção um aldeamento
de' 135 vivendas _' Aldeia do'
Golf _- enecntrando-se- p1rontils' as'
primeiras unidades:
A curta' dístêneía da: praia ini­

ciou-se recentemente a constru­

ção de cuero aildeartíénf:O - Al­
deia do Mar' _¡_. prevendo-se que
as' primeiras vivendas estejam
prontas em' fins de' Outubro de
1'971.
Varias moradias isoladas estão

já concluldas e outras' em adian­
tada fase: de- construção, asslrrr
como aoartamentos que disporão'
de piscina, bar e restauranee.

.Junro aos blocos de aparta­
mentos' em construção abri'rá um
Casino provis6rio no verão de
1972.

. .

/( consrruçãt» dê primeiro porto'
de, recreio em Portl:lgal, com uma

capacidade, na p'rimei'ra' fase, pa­
ta 500 barcos, foi já inicia'da e'

estará concluída ern menos de 3
anos.

O porto será equipado para a

prestsção a todos os' seus utén-'
tes dos. mais variados- «serviços»
entre QS' quais destacamos o de
água, elect-r,icidade, telefone, abas­
teeirnento, armazenamento, repa­
ração' e elevaçãa' de' embarcações.
Para- abasteciment'o de VilálT!Ou-'

ra, está em explo'ração um grande
complexo aqro-pecuárlo: com 600'
hectar�s.
A di'lT!ensão de Vililmoura' e- a

diverslticação prevista' no" seu:

ante-plano de urbanlzaçâo ofere­
cem vantagens únicas' aos inves­
tldores- que dlsporâo- também dé
toda uma série de- Infraestrutu­
ras básicas, difíceis- de encontrar
em empreendlmentos- deste tipo.

(CONtINUA)

,

Um produto dá rede distribuidora PROLAR
DEPOSITOS - FARO - Telef. 23669 - TAVIRA - Telef,
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO � Telef. 148
- ALMANcIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO irON1'AlNIlAS NETO
- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOF - Telef. 8 e 89 � Caixa Postai 1

S, B. DE MESSINES - PORTuGAL

Encontro com o farense
(Oontinuação dá' 4.·' págma)

Lisboa� Setembro de 197t

J. de Barros Santos

89, Ptaç¡r efa- RlIpOtilfOr¡ 100' LO'U L t

---�-

Terreno para construção n<l.'

Campina de Cima.; Lo.ulé. Á.g.ua
e, luz, junto à. estrada N-aciO-'
naI.
Tem 400 laranj.eir,as, e-- terre­

no par-a plantar mais 600.
Tratar com: M. Brito d.a. Ma­

na - Telef. 62118., - Loulé.

(Redactor de «Mundo Despor­
tivo�), Eng.' Osvaldo Bagarrão
(Delegado da Direcção Geral
dos Desportos) Aníbal Guerréi-
ro e Dr. Francisco Delfino (pre­
sidentes da Assembleia Geral e

da Direcção da Associação de
Futebol de Faro). Encerrou :�;

'sessão o Major Vieira Branco,
presidente da Câmara Munici­
pal de Faro, que tem votado o

inais acendrado cárinho aiOs pI'o­
blemas' desportivos:- dai' cidade,'
Do disc.urso do sr. João Dias

Pires extraimos as seguintes
passagens:

«J;1lsté será ó grato momento
I, de saudar todos os repre1Sea­
tantes' dos, órgOO's da, informa­
ção desportiva aqui presentes e

a estes fm si próprios,
Será sobretudo o momento de I

saúda;r a bnpténsa regional, e

a grande: imprensa riítllcada em
Fàrô 'agradecendo-1I1es o car!­
ilho e o i'literéssé com qlie vem

distinguindo'.Q S. C: Fareillse,
Diz-se qu� o homem do pas-

sa'do tinha convicçõés enquanto
I o Homem m6dérno, maiS: deséón-'
, tríúdo e desportista:; teæá' opi­
niões,
Eu SUp-Oilho qlie a' divulga­

çãb da ihformação, mãos dadas
, rom' a popul�rízàçã:o dó' despor-
to; gi"ahdemen.te serão I'espóli­

I sáve,1's pot' esili saliltár' trans,
I formação.

E ,porque". tal como a. pól­
yora tornou Obsoleta a velha ar­

madura de ferro ... assim o COIl­

vfvio.'peLo desporto, assim a ini­

prensa, a rádio e agora a t�le­
visão visam humanizar' o atle­
ta ex-endeusado, tfuSCl1m apear
da sua pre:tensiosa' torre d<;
marfim o' hemEi'm ditG-diffcil,
peia criação, concomitante, de
,um seu juiz potencial em cada

DE i

AL-

r- ---------------------'

Passagens - Viaros - Passaporfas - £XcursDls
SEGUROS EM 1i'ODOS. OS' RAMfl'I.

AUTOMOVElS DE ALUGUER SI C9NDUT0R'

Yenda ri reSlrvai de

pàuagena, (lira fodiI' o munlfe

PREÇOS OFICI;e¡Is:-T�RI"AS REDUZIO.S

SERVIço NACIONAL ,E INTERNACIONAL

A6t1KlA CD AUIORltADA

¡mLarques rápIdos para Alrica

_ -I_I!iiKIfJ;WFRiiJ1=..___:_AGtHCJA .DE 'fU&UMO ALOAav.�

6 - C - Ru&- Luciano' Cordeiro

Tel. 538240' _ Llaboa

'98 - Praça da,. República: 100

Telefones 62143 e 62144 - Lou1ê'

---

Contrihuições
e Im'postos!

Duranter o.. mês. de. Outubro,
estão a pagamento as. seguin­
tés contribuiç_õeS':
Oontribu,iç.ão InduS't'tiaZ:, (cor­

recção. da, liquidação � grupo- . .AL.
de 1910, (provisória e definiti­

va) grupo B de 1970;

Imp:ost'o. Complementar (Sec­
ção A) de' 1910.

Imposto de, Mais-- Valias de
1970.'

Estas' contribuições e impœ­
tos deverão ser' pagos' ;por uma
só vez. Desde que não sejam pâ�
gas no cita:do, mês de Outubro

começarão" a vencer juros de
mora,

PRÉDIO'
Vende-se em Quar­

teira, todo alugado. Ne�
,. ...1,_ .".,

gomo u:u ocaslao.,

A, p a.r- t ,a,.,d'o, 1�'­
Faro�

M 11 D 1 O O E 8 'p E 0'£A' L,l;H''l!.A,

OtJVIDOS; NARIZ E G'ARGANl'A

FESTIVAL VELOCIP®DICO
El{{' TAVIRA'

Organizado pelo Ginásio Clu­
be de Tavira e com a partici-

r pação das equipas deste clube,
do Benfica e do Louletano, rea­

iizo.u-se:, na pista de Tavira ma,is
um festival veloCipédico, qUe' de-

I correu com grand� animação.
,

Os resultados das diversas pro­
vas fora:m, os seg,tJinte-s-:
ProfisSionais - SO voltas:
1.° -'Fernando Mendes (Ben-

fica)_; ,

2.° - Eusébio Pereira (Tavi­
,

rar
Italiana:'
1.° - Tavira (A. Graça, José

Mlu:leir-g: e Eils'éb1o' Pereira');
2:""- Benfica ('FérI18.11d<l Men"

des' Manuel Correia e.' JbãO' Pll.­
, ntr¡{¡,)'.

E1irtüng;-ção :

l.' - Fernandó Vieira' (Ben­
fitla ),;

2.°- - Ma:n.Uêl' Oorreia: ('Ben­
fii::'a)�
Amadores':'
1.° - Tavira (Rogério' Rodri.�

I gneis; Cé'sa\" Air-es e: Jorge Fet­

nandes')",

2{0 """':u,uletano '(M'an:ue¡i Má�
tias, LüIS' Mltrinha e Mimuel:
Càsta')�
Eli:húnii!}ão :

.

It'" -' Ro'gé'r'io Rodrigues (Tá-'
vira')!
PopUlaras' - 15 voltas.:
1,.° - eãrlOS' FarramacIio' (Tá­

vira) ;
2;0- _ José A:ugusto· ('ooule­

, tano�"

na

�E ro p'reg a dia
, Precisa-se secretál'ia - da­
ctilógrafa, com conbecimen-­
tos'de ingfês;
Resposta a este jornal ao

Ii.a 250'.

-----

e de' Sapateiro ,da marca'
FAPRECO

revendedores UNIÃO
lv.IERCEARMS: DO

GARVE, LD.a - Loulé

---_ .....

FI. [J,JVlAf{CIll,
T R E'SP it SS�A: - S2FJ'

CASA DE BILHARES

Tratar com O' proprietá­
do - Telef. 62106 ___; Loulé.

Mobilando - o seu "gosto'

Praça da Repúblico� s·,

AS' MELfi'ORES' ,LM·OBrt.IAS - aos melhores preços
M'OlB·r [I A·S� B·O AS" -- o preço;s acessíveis

'ruci'o O) que; precisa. par,s embelezalt o seu lar,
ancontraræ no variadíssimo "stbck»
dO-5- SALÕES DE' EXPOSIÇAO� da

Casa: Simão tA Mobiladora}
e' nlis suas FILIA'IS lUll

Av •.Marçal Pacheco. 31t e 1t9- 51 - LOULÉ - Telef. 62 110

leitor, €m cada 'ouvinte, em ca­
da tele-espectador.
A'imprensa, pLoneira da in­

formação� terá sido a, primeira
a revelar qUe aquele que apenas
conhece os'seus próprios méto­
dos, a sua própria opinião." co­
nhece pouco do problema!
O S. C. Farelise, pequelllO <Xl­

mo él sente-se desvanecido por'
poder sentar à 'sila mesa ,figu­
rAs grandes da informação dé'3�

, portiva' nacional qUB! o distiri�
i g,u¡jm com as suas, referências

li que' (> homem .coni. -a sua: aten·
ção».

l�"""''''''
! Desastres
de viação'
Talvez pela' força de' hábito

àe, conduzir pela esquerda, um

automobilista, inglês p-róvocou
há dias um violento acidente'

que ocorreu em Viláníoura na

noite do dia 25 de Sefemoro:
Ao repl¡j.rar que' ,um automó­

vel ia na: FUa direcção; o Sr,
I.sàurindo Fernandes Nunes, de
37 MOS, apenas' teve tempo de
tr'avar para atenuar a violência
do

. choq,ue qu.e parecia ineVI­
tável.
6 embate foi de frente e o'ri·

ginou fractura de rót.ula do con­

dutor português e ftâêtüz'a do

braço esquerdo da esposa do sr,

Francis Joseph Clarke, de 72 I

.

anos de idade,

CONS'CJIlmAS: DIARIAS DEl?C)lS- DAS' 15' aORAS'!

�
Oon.tUJtéSHo· _ RUa'- � santol Ant6nlo; n.o 6g,--1.· Dt.O

- 'l!elefone 2,3133 _' F A R,O '

�==���

Por motIvos ainda não eil .

,clarecidos conveni-entemente foi

atropelado há dias na Cam­

pina de Cima o sr. João Cor·
reia Mmdonça, de 78 anos qUl'
deu entrada no hospita.! de Lou­
lé ,apesar de o seu estado não
ser muito grave.
O condutor da bicicleta era

o sr. Francisco Caetano Men­
des, dé 50 anos d-e idade, resi­
dente na Campina de Cima.

Vendem-s,e
2 moradias com horta, na'Rua

ãos Combatentes da Grande
Guerra e 1 courela de terra com

moradia de casas, próximo do
apeadeiro de Vale Formoso.
Trata, Filipe Pedro Pereira -

Campina' de Cima - LOU:r..:e,
------

Rauarilla Estudan.te
Casa particular aceita.

Nesta
forma.

redacção se in-

_____-4

I_IIII.GADO
Precisa-se com carta

de'condução.
In f o r m a: Manuel

Fernandes S e r r a ---­

LOUL:f).



4 A VOz DE LOULlb

AN'IVERSARIOS

Fazem anos em Outubro:

Em 9, as sr." D. María Noémia
Teixelra Reis, residente em Lou­

renço Marques, D. Aida Maria.
Guerreiro Matias e D. Delmira
Guerreiro Correia.

¡

Em 10, a menina Maria Filo­
mena Teixeira Reis e o sr, Victor
Manuel Fernandes.

'Em 11, a menina Christine Guer­
reiro Lopes, França.

'Em 13, o menino Eduardo Ma­
nuel André de Brito e o sr. Eduar­
do Paulino Laginha, residente na

Austrália. e a menina Nulita Ma­
ria Guerreiro Correia.

Em 15, a menina Maria Vítor
Barão Alexandre, residente em

Li'sboa. ,

Em 16, o menino José Manuel
Pereira Amaro, Austrália.

Em 20, a menina Nêle Liliana
Coelho, residente na Argentina e

a sr," .0. Maria do Carmo André
Gertrudes.

Em 21, a sr.' D. Maria Mendes
Barros de Brito, residente na Ve­
nezuela.

Em 22, a sr.' D. Maria de Lour­
des Vaz de Barros Vasques do
Nasclrnento e a menina Ana Ta­
vares do Espíri,to Santo e Si'lva,
residente em Lisboa.

,Em 23, a sr.' D. Maria Geno­
veva de Jesus V'iegas Lopes e as

meninas Maria Rosa Serafim Cam­
pina e Aura Maria Rodrigues La­
g'inha Ramos e o sr. João de
Sousa Dias, residente em Lisboa.

Em 24, a menina Maria Leonor
Pinto Serra Guerrelro e as sr.' D.
Maria da Conceição do Nasci­
mento Caeiro e D. Célia. Maria
Rodrigues Anastácio Martins e o

sr. Dr. Francis'co Manue,l Bota
Inês.

Em 26, o menino José Pedro
Marques da Costa Hocheta, a sr.'
D. Maria Antero do Nascímento

Viegas de S,ousa Dias, residente
em Lisboa, e a menina Maria Ma­
nuela Joselyne Morais de Aze­
vedo.

Em 27, as sr." D. Maria José
Cristóvão da Piedade Mata e D.
Maria da Conceição Lourenço da
Silva, rasidente em Lisboa, a me­

nina Maria Helena do Carmo Leal;
residente em Marrocos é o me­

nino Adérito Hodriques Melro e a

sr.' D. Isilda Fernandes Mendon­
ça, restdente na Venezuela, e o

menino Paulo Jorge Nunes Apo­
lónia, residente 110 Canadá.

-Em 28, a sr.' D. Maria José
Cachola' Guerreiro, e os srs. Ma­
nuel Maria Filipe Bartolorneu,
João dos Santos Martins, resi­
dentes na Venezuela e as meni­
nas Teresa Maria Ferreira dos
Santos e Teresa Maria dos San­
tos Coelho.

Em 29, os meninos Manuel
Francisco Gonçalves Guerreiro e

José Manuel Guerreiro Brito, re­

sidente na Venezuela e os srs.

Cristóvão Pinto Leal, Cristóvão de
Sousa Leal, Gui·lherme João da
Silva, Protãsio Carvalho Coutinho
e a sr.' D. Zélia Maria Sousa Cor­
,reia e a menina Maria Teresa Sil­
veira Dias.

Em 30, as ST." D. Mar,ia Ma­
nuela Belmarço Rocheta Falcão
S'antos, o Sf. Cristóvão Faísca
Zacarias e a men'ina Maria Isabel
Martins Aguiar Ferreira e o sr.

João Andrade (Venezuela).
Em 31, o sr. Daniel Farrajota

Costa e .a sr.' D. Maria das Do­
res da Silva André e Aliete' da
Cruz Alves;

PARTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de sua espo­
sa sr.' D. Esmerallda Vairinhos
Dias, filhas e genros, regressou
a Lisboa o nosso cOMerrâneo e

dedicado assinante sr. João de
Sousa Dias.
- Após cumprimento dos seus

deVeres militares, regressou da
Glliné o nosso conte'r,râneo e pre­
zado assinante Sir. Francisco Ma­
nuel Dionísio Pi·res.
- Regressou hã dias da Gui­

né, onde cumpriu os seus deveres

militares, o' nosso conterrâneo e

prezado assinante sr. Carlos Ma­
nuel Morgado Carapeto.
- Acompanhado de sua es­

posa sr.' D. Olinda da Silva Sil­
vestre, reg,ressou para a Argen­
t'ina, o nosso conterrâneo e de­
dicado ass'inan'te s·r. José Sil­
vestre.

PEDIDO D,E CASAMENTO

Pelo ST. Manuel Alfredo Tei­
xeira e sua escosa sr.' D: Lucrécia
Maria Teixeira, foi há dias pedida
em casarnento. para seu filho, sr.
Abílio Mig'uel Telxeira, a menina
Maria Helena Correia de Brito, es­

tudante da Faculdade de Farmá­
cia e- prendada filha do sr. Ma­
nuel Correia Brito e da nossa assi­
nante sr.' D. Rosalina de Jesus
Correia Brito. O enlace realizar­
-se-á brevemente.

FAIJECIMENTOS

- Com a idade de 91 anos,

faleceu no passado dia 9 de Agos­
to, a sr.' D. Maria Dias Coelho,
naturet de. S. Brás de Alportel,
viúva do' sr. Francisco Matias
Gago.
A saudosa extinta era mãe das

sr." D. Esperança Dias Gago de
Matos, funcionária dos C. T. T.,
casada cóm o sr. António Coe­
lho de Matos, residentes em Loulé,
e D. Maria Dias Neto de Valagão
e dos srs. Custódio Dias Neto il

Francisco Dias Gago, residentes
na A'rgentina.

A família' enlutada apresenta­
mos sentidas condolências.

F ·IRA
'de .Santa Iria
•• PAllO
Com o objectivo de transfor­

mar a Feíra de ,Santa Iria numa

manifestação de elevado senti­

do, contin.ua a trabalhar
.

com

plena regularidade uma Comis­
são PTó-feira.
Na última rerunião, a que pie-

•sidiu·o sr. major Vieira Branco,
p:residente da Câmara Munici­
pal. de Faro, forain debatidos. os

seguintes assuntos: exposiçÕt\9
de canicultura, oe artes p'¡ás�
ticas ; concerto pela Banda da
G. N. R. e desfile de maquina­
ria agricola. Preside à Comissão
Pró Feira de Santa Iria o verea­

dor sr. Bentes Aboim.

SOBRE TURISMO

NOS, AÇORES
Decorreu em Ponta Delgada

um semh>J.ário sobrE' prúblemá-
I'tica turística, que teve o patro·

cínio da Direcção Geral de T,1l'­
rismo e foi iniciativa da Comis­
'são Regional de Turismo das
Ilhas de S. Miguei e Santa M�­
ria.
Nos trabalhos apresentou uma

comunicação sobre «Turismo (',

Transportes» o sr. Celestino
Matos Domingues, delegado dos
T. A., P'. em Faro e memb!')
efectivo da Comissão Regional
de Tiurismo do Algarve.

Vai a Olhão?
Nãó deixe de visitar a Cervejaria Snak Bar

LUNAR
MARISCOS * ALMOÇOS * JANXARES

Um estabelecimento Louletano ao serviço
do turismo Algarvio

Prefira os nossos mariscos

TELEFONE 72060

Om estabelecimento de nivel

numa cidade em estuante progresso

GALERIAS PERSA
Faro é hoje uma bela cidade

em contínuo progresso.' Graças
ao extraordinârio . ritmo de cons­

trução civil, a capital algarvia tem
crescido a olhos vistos. Por toda
a parte se vêem novos e belos
edifícios e atraentes estabeleci­
mentos comerciais a atestar a

evolução e o crescimento de uma

cidade.
O gosto, a amplitude e a quan­

tidade de' bons estabelecimentos
é índice indesmentível do valor
de uma terra e por isso Faro já
hoje pode. considerar-se uma das
mais lmportantes cidades de pro­
víncia.
Vem isto a propósito da recen­

te inauguração das «Galerias Per­
sa», que o Algarve tem agora ao

seu dispôr e constitui elemento
de interesse. Tem uma magnífi­
ca e ampla sala de exposições
de mobiliârio e decoração de qua­
lidade, a' qual se situa- na Rua
Aboim Ascensão (vulgo Estrada
da Circunvalação), n.O' 29 e 31. O
acto inaugural revestiu-se de gran­
de solenidade. Presentes destaca­
das individualidades, entre as

quais os srs. dr. Manuel Esquível
(Governador Civil do Distrito),
Major Vieira Branco (Presidente
da Câmara Municipal de Faro),
Capitão Castel - Branco Ferreira.
(.Comandante da 'P. ·5. P.), Dr.
Rodrigues Quintans (Subdelegado
do I. N. T.' P.), Dr. Rogério Pe­
res (Director do Hospital Regio­
nal 'de Faro.), Horácio Cavaco
'(Subdirector da Escola de Hote­
laria e Turismo do Algarve), etc ..

Em representação do Prelado da
Diõcese encontrava-se o Cónego
Dr. Ferreira da Silva, pároco da
Sé de Faro. Os numerosos convi­
dados, em número superior a

duas centenas, foram recebidos
pelo sr. Silvestre Monteiro, pro­
prietârio das ,Galerias Persa. Nu­
ma visita ao estabelecimento hou­
ve o ensejo de verificar, a par das
excelentes qualidades dos mobi­
liârios e artigos expostos, o seu

aspecto verdadeiramente encan­

tador e o seu cunho funcional
de uma extraordinária comodida­
de. As elogiosas referências fei­
tas pelos convidados, que apro­
veitaram o ensejo 'para felicitarem
o srr Silvestre Monteiro pelo seu
dinamismo, sentido comercial e

ombridade, sempre evidenciadas,
constltuem um princípio assina­
lado nestas «Galerias Persas».

É oportuno referir que o sr. Sil­
vestre Monteiro Iniciou a sua acti­
vidade, numa loja de mobiliârio
de nível mais económico, a Casa
Persa, na Rua José Estevão.

Após dois anos passou para a

Rua Baptista Lopes, n.O 2, de mo­
do a poder corresponder às exi­

gências do mercado no que res.·

peitava a mobiliârio e decoração
de qualidade. Garantiram-se repre­
sentações de fabricantes de feco­

nhecida idoneida(le que' propor-

Esco�la Hoteleira
Na Escola de Hotelaria e Tu·

rismo do Alg1l-rve realizaram-se
há dias os exames de admissão

.

aos cursos do novo ano lectivo.
Compareceram mais de duas
centenas de alunos, distribuídos
pelas secções de Recepção, An­
dares, C:ozinha, Bar, EconomA­
to e Mesa.
Não há dúvida q.ue a IndÚ's­

tija Hoteleira está a des.pertàr
cada vez mais a atençãO' dos jo·
vens que vêem nela a ,profissão
do fUturo.

cionassem a selecção de modelos
de . bom desenho e alta qualidade
de materiais e acabamentos, do­
tando o mercado de móveis e ma­

teriais de decoração a nível in­
ternacional.
Estâ neste caso a Metalúrgica

da Longra, Lda. que através do
seu serviço de Estética Industrial
lança periódicamente modelos ori­
ginais cobrindo uma vasta gama
de mobiliário para equipamento
de escritórios e ainda móveis de
conforto LONGRA-AIRBORNE, in­
teiramente fabricados em Portu­
gal. Atenta à importância da inau­
guração de Galerias Persa, a Me­
talurgia da ·Longra, Lda. fez des­
locar a Faro os srs. Eng.o João
Martins (Director Comercial), Mi­
guel Silva (Director das Relações
Públicas), que se faziam acompa­
nhar das esposas, e ainda D. Es­
ter Malafaia (Secretâria da Admi­
nistração), António Teixeira (Di­
rector do Serviço de Marketing),
Carlos Costa (Serviço de,Estudos
e Inovação) e 'Oliveira Tojal (lns­
pector de Vendas).
Por outro lado, o sector de mo­

blliário de habitação foi preenchi­
do com a agência da ALTAMIRA,
cuja qualidade de acabamento é
do domínio geral. '

A evolução do mercado, tra­
duzida numa excelente receptivi­
dade ao trabalho da Casa Persa,
justificava uma maior amplitude e

reconheceu-se portanto a necessi­
dade de aumentar as zonas de
exposição de modo a proporcio­
nar aos clientes, não só uma mais
vasta gama de produtos, come
melhores condições de apreciação
e selecção.
Surgiram assim as Galerias

Persa ti o seu amplo salão de ven­

das (com mais de 400 m2), si­
tuadas na Rua Aboim Ascensão,
n. o. 29 e 31, em Faro e cuja vi­
sita aconselhamos aos nossos lei­
tores.
As Galerias Persa ficam assim

mais aptas, através dos seus dois
estabelecimentos, a satisfazer os

desejos dos clientes algarvios, os
quais como Silvestre Monteiro
afirmou «sempre estiveram na ba­
se de todos os meus programas
de trabalho».

Será em Loulé
a próxima Reunião

Anual dos
Bombeiros Algarvios
Sob a pres'idência. do sr. Coro­

nel Rogério Cansa.do, lrispector
de 'lncêndios da Zona Sul, reali­
zou-se em Silves a reuniã,o de
trabalhos dos comandos da,s cor­

por.ações de bombeiros do Al­
garve, a qual foi antecedida de
2 provas de destreza e sooorros
e de combate a incêndios 'em que
partidparam as co�poràções, ·de
SiI.ves e Lagos.
No decurso da reunião fo'ram

tratados p'roblemas da ma,ior im­

portância para a actiVidade do's
soldados da paz na província su­

lina. Entre eles, destacam-se: cria­
çã.o de um número telefónico úni­
co (<<114») para todas as corpo­
rações de bombeiros do Algarve;
estudo para a criação da Múwa
dos B'omb-eiros; material de so­

corros' a nãufragos; etc ..

A reunião anu'al de comaridos
do próximo ano efectuar-se-á em

Loulé.

�----------------

ELEIÇÃO DAS JUNTAS DE FREGUESIA

António' Américo Lopes Serra, Presidente da Câ­
mara Municipal do Concelho de Loulé.

Faço saber que, usando da competência que
me é conferida pelo § 1.° do artigo 230.° do Có­
digo I Administrativo se há-de proceder no ter­
ceiro DOMINGO DE OUTUBRO (dia 17) do ano

corrente, POR 9 HORAS, à eleição das juntas de
freguesia deste concelho pela forma prescrita no

referido Código e mais legislação aplicável.
Para constar e devidos efeitos, publico o pre­

sente, que vai ser afixado nos lugares do estilo.

E eu Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe
da Secretaria da Câmara Municipal, o subscrevi.

ENCONTRO
com o Farense

I
Em 1970. o Sporting .

Clube
Farense ascendeu muito mere­

cidamente à I Divisão de Nacio­
nal de Futebol. Foi um aconte ..

cimento inolvidável para os al­

garvios em geral e para os fa­
renses em especial. Para a Dí­

resção do Farense, o aconteci­
mento foi de verdadeiro júbilo. .

porque representou a meta dum

esforço inaudito para atíngtr
um objectivo: colocando Faro
entre os melhores do futebol
nacional.

'��
- Acompanhado de sua espo­

sa sr.' D. Celinia de Sousa Bran-.
quinho do Nascimento e sua tii­
lha a menina Zélia Maria, reg res- .

sou à África do Sul o sr. José
Sousa do Nascimento, nosso con­

terrâneo e prezado assinante na­

quete próspero país.
- Vieram passar férias a

Loulé os srs. Pedro Vaírínhos
de Freitas, sua esposa sr." D.
ErnElstina Mendes de Freitas,
moradores no Barreiro; sr.
Eduardo Armando Vairinhos de
Freitas Correia, sr. Armindo

Alves, sua esposa sr." D. Joana.

Lopes Alves e sua filha sr.» D.

FernÇinda Alves, moradores em

Lísboa« sr." D. Margarida Vai­
rínhos

.

de Freitas Magalhães e

suas filhas,. genro e neta, sr.e

D Mal'ia Hel!!na Vairinhos ct"
F�eitas Magalhães Bolina, H.

Paulo José Ortiz Bolina, sr." D.
Cidália Vairinhos de F'rerta s

Magalhães, e a menina Helena
Paula Magalhães Bolina, mora­
dores em Lisboa.

(ongresso Mundial
de Estradas
na Checoslováquía
A fim de participarem nu

Congresso. Mundial. 'de Estradas,.
que decorreu na Checoslováguia
deslocaram-se, a Praga os srs.

Epg.o António Rodrigues Pinedo
e António. Pedro Gamito, res­

pectívamente Director e Adjun­
to da Direcção de Estradas do
Distrito de Faro.

. Entre as várias eX'teæioriza ..

ções de regozijo que assinala­
ram o acontecímento ocorre-i
um encontro da Dírecção do

Farense' com os órgãos de infor­

mação. Dai resultou um agra­
dável convívio e umæ maís larga
divulgação da alegria que todos
sentiram a subida do Farense

para a divisão maior.
Pois esse encontro foi agra­

dável e frutuoso e por isso a di­

recção do Farensel decidiu pro­
mover este ano um 2." encontro.
O jantar de confraternização

decorreu no Hotel Eva e fO'1

presidido peLo sr. Major Vieira
Branco, presídente da Câmara

Municipal de Faro. Presentes
além de vários' jornalistas, sõ­
cios do Clube e dirigentes, as­

sim como outras índívídualída­
des.
Em nome do Sporting Faren-;

se saudou os presentes o .sr
João Pinto Dias Pires, presiden­
te da Direcção, que para todos
teve palavras de apreço.
Usaram depois da palavra ou­

tros oradores, entre os quais os

jornalistas Padre Carlos Patrí­
cio. (Director da «Folha <Lo. Do·
mingo» ) e Frederico CUnha

(Oontinuação na 3." página)

-----------_....

EM LOUL£

Organizado pelo Louletano

Desportos CLube decorreu no

Parque da Vila, o «lI Torneio
de Futebol de Salão», que SUd­

citou grande interesse, traduzi­
do não apenas no grande núrn�­
ro de equipas concorrentes, eo­
mo nas enormes assistências
que sempre ocorreram ao. re­
cinto.
Mais um excelente serviço

.prestado ao desporto local pelo
Louletano.

Olassífícaçâo de todas as equi­
pas, na L" fase deste torneio:

l." S1i:RIE
Pontos

il
7
/)
5
3

l." - Colchões Climax
2.0-Casa Simão ..

3.0-Unidos de Loulé ..

4.° - Casa Albufeírense ..

5. c - Solimpa de Faro .

6. ° - Oasa Vivaldo M. Vie-
gas .

2." SÊRIE

1.0 - Casa Marufo - Sumol 11
2.° - Sporting Club Campino 10
3.° - Gráfica Louletana .... (I
4.° - T e ó f i 10 Fontainhas

Neto ,.... 6

5.° - União Desportivo Par-

ragU 5
6.° - Salir. �eSiportos Club

- Tiamca 4
7.° - C afê Copacabana de

Faro O

3." SJi:RIE

1.0 - Casal Sereno 9
2.0-Móveis Pinto Gago... 9
3.° - Francisco M a r tin s

Farrajota .. .. . .. .. .. .... . 5
4.° - Futebol Club São Lws

- Faro 4
5. ° _ Gr,upo Desportivo Po-

ç,o Novo 3
6.0:'_Café Nelvy de Fare... O

Paços do Concelho, 27 de Setembro de 1971

O �esidente da Câmara Municipal,

António Américo Lopes Serra

Pltomovendo
O Turismo Algoltvio
A América do Norte é sem

dúvida ulu dos mais cobiçados
mercados da indústria Turisti ..

ca... porque os Estados Unidos
da América do Norte· e .

o Ca­
nadá fornecem, pelo seu indIce

económico, o turista' que muito
interessa.
Desde '0 inicio da «descoberta

Turi·stica do Algarve� que os
T. A. P. vêm promovendo ampla
campanha da região do Sul na­

quelas paragens. Este ano, com

partida em 4 de Outubro fize­
ram nova viagem aqueles paisel'l,
os directores dos hoteis de lu.­
xo. Em Montreal, Nova Ior­
que, Winnipeg, Boston, Lons

Angeles, Vancouver, etc., duran­
te três semanas, os hoteleiro.:;
algarvios têm reuniões e recep­
ções em q.ue o Algarve .e 'as suas

possibilidades turísticas consti­
tuem o' mote.

2

1.' - Casa Simão (A Mobila­
dora); 2.' - Móveis Pinto Gago;
3."- Casa Marufo - SumoI;
4."- Casal Sereno; 5." - Juven­
tude Campinense; 6.", - Col­
chões Climax.

Prémio «Jojras» - Taça Dis­

ciplina atribuída à equipa:
Oasa Vívaldo Mendes Vi€lgas .

O pontos; 2.°, Gráfica Lonletan-i
e Café Copacabana de Fa.ro, 1

ponto (exequo).
Melhor marcador do Torneio

- «Prémio Casa Otaanar» ,e

Tianica:

Joaquim Manuel Reis Cam­

pina - Casal Sereno - 22 go.
los.

Melhor guarda-redes do T()'T',
neio:

Prémio Aguardente Tianica e

Casa Popular - João' Alberto

Mendonça G.uerr�iro - Casa
Marufo - Sumol, 9 golos sofr,:­
dos.

Melhor 1n.arcador da fas.e fi-.
llal - «PrfJmio Oasa J. Teófilo
Iria»:

António José Clemente - Mó­
veis Pinto Gago, 8 golds .

Melhores marcadO'1'es daS equi­
pas finalistas:
Rogério C. M. Chumbinho e

Joaquim Francisco S. Sequeira
.

- Casa Simão, 10 golos. AntO­
nio José Clemente - Móveis
Pinto , 17 gol,os. João Marcelo
Lopes Rodrigues Marufo - ca­
,sa Marufo - SumoI, 16 golos.
Joaquim Manuel Reis Campinl
- Casal Sereno, 22 gO'los. José
António Viegas de Matos -

J.uventude Campinense, 13 go­
Los. Luís Manuel Gonçalves
Colchõ.es Climax, 6 golos.

EQUIPAS

Telefones úteis
de LOULÉ

, Bombeiros .Municipais 62702
Polícia Segurança Pública 62775
Guarda Nac. Republicana. 62782
Central Eléctrica. 62661

Hospital da Misericórdia. 62013
.

. e 62014
� conveniente recortar este re­

tângulo e colocá-lo junto, do seu

telefone.

PRÉDIO
Vende-se' 'Um prédio em VaI.e

Formoso, jimto ã estrada, com

4 divisões, 2 cozinhas, casa de
banho moderna, i cabana, 1 al-'
pendre, cisterna e quintal.
Nesta redacção se informa.

Courela de terra de raga­
dio, em Ludo, com 8.700 m2
c óptimas condições para
plantação de laranjal.
Informa António BC'nto -

S. Lourenço de Almaneil ou
António Luís dos Ramos -
Av. Costa Mealha - Loulé
-- Telefs. 62236 ou 62669.


